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 Aos Nove dias do mês de Dezembro de  Dois Mil e Dezoito , pelas Dez horas e 
Trinta minutos, reuniu-se na Sede da Junta de Freguesia de Olo a Assembleia de 
Freguesia em sessão Ordinária, sob a presidência de  MIGUEL SOUSA GONÇALVES, 
com a presença de todos os elementos desta mesma Assembleia, exceto o Senhor José 
Manuel da Costa Miranda da coligação PSD/CDS-PP e com a seguinte ordem de 
trabalhos:  
   
  Ponto Um - Análise, discussão e aprovação da ata da sessão anterior.  
  Ponto Dois - Apresentação do relatório de atividades por parte da Junta da 
Freguesia.   
  Ponto Três - Apresentação, discussão e aprovação do Orçamento para 2019.  
  
  Ponto Quatro - Apresentação, discussão e aprovação do Plano Plurianual de 
Investimento 2019/2022  
  Ponto Cinco - Apresentação, discussão e aprovação das Taxas Administrativas 
para 2019.   
  Ponto Seis - Aprovação do mapa de pessoal para 2019.  
  Ponto Sete - Outros assuntos de interesse.  
  
 A presente sessão deu início com o período destinado ao publico, não havendo 
nenhuma inscrição.  
De seguida foi informada a Assembleia sobre a participação do Senhor Presidente da 
Assembleia numa reunião com o Senhor Presidente da Camara Municipal de Amarante 
e o Senhor Artur Manuel Andrade.   
 O Senhor Artur Manuel de Andrade da coligação PSD/CDS-PP também se 
pronunciou acerca da mesma referindo que a reunião com o Senhor Presidente da 
Camara Municipal de Amarante foi única e exclusivamente para transmitir as 
prioridades identificadas pelos membros da Assembleia de Freguesia.   
 Passando para o primeiro ponto da ordem de trabalhos depois de analisada e 
discutida a ata foi aprovada por unanimidade.  
 No ponto dois da ordem de trabalhos, o Senhor Presidente da Junta apresentou 
o relatório de atividades do quarto trimestre por parte da Junta de Freguesia e 
apresentou os ofícios enviados para a Camara Municipal de Amarante.  
 Em relação à apresentação dos ofícios o Senhor Presidente de Junta esclarece 
que a maior parte ainda se encontra sem resposta por parte da Camara Municipal de 
Amarante.   
 O Senhor Artur Manuel de Andrade da coligação PSD/CDSPP pede para ser 
colocada uma restrição junto à mesa situada no rio, em Olo, para não estacionarem os 
carros e também fala do problema da passagem da linha de alta tensão na freguesia. 
 Em resposta o Senhor Secretário da Junta de Freguesia Sidónio Micael Pereira de 
Seixas anuncia que foi feita uma participação pedindo para a linha de alta tensão 
passar o mais possível junto à fronteira de Olo e Vila Chã.  
 No ponto número três da presente ata, o Senhor Presidenta da Junta faz a 
apresentação do Orçamento para dois mil e dezanove e fala da diminuição de cerca de 
três mil euros na verba proveniente da Camara Municipal de Amarante, e anuncia como 
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obras a remodelação da escola de Olo e da casa junto da Casa da Bouça em Canadelo, 
e a criação de infraestruturas balneares junto ao rio em Canadelo, sendo o orçamento 
colocado à votação e aprovado por unanimidade.  
 No ponto número quatro o Senhor Presidente da Junta apresenta o Plano 
Plurianual de Investimento dois mil e dezanove e dois mil e vinte e dois para discussão 
e aprovação. O mesmo foi colocado à votação e aprovado por unanimidade.  
 No ponto número cinco o Senhor presidente da junta faz a apresentação das 
Taxas Administrativas para dois mil e dezanove.   
 O Senhor Henrique Álvaro Pereira Seixas da coligação PSD/CDSPP pede que 
sejam reduzidos os custos para a aquisição de campas, em resposta o Senhor 
Presidente da Junta indica que não é aconselhável, pelo motivo das pessoas que 
compraram campa em função da taxa em vigor anteiormente, não possam reagir bem, 
mas que no entanto, há sempre a facilidade de pagamento e que as campas são mais 
baratas na parte antiga do cemitério.   
 As Taxas Administrativas para dois mil e dezanove foram colocadas à votação e 
aprovadas por unanimidade.  
No ponto seis o Senhor Presidente da Junta apresenta o mapa de pessoal para dois mil 
e dezanove em que é colocado à votação e aprovado por unanimidade.  
 No ponto número sete e por último, o Senhor Henrique Álvaro Pereira Seixas da 
coligação PSD/CDSPP questiona acerca de avanços em relação ao problema da divisão 
administrativa entre Olo e Fridão.  
 Em resposta o Senhor Presidente da Junta indica que o processo está a ser 
tratado por um advogado e está previsto o agendamento de uma reunião para início de 
janeiro de dois mil e dezanove.  
 O senhor José Albano da Costa Carvalho do PS pede esclarecimentos se o 
caminho da rua da Torre é publico e a necessidade da colocação de um sinal de 
caminho sem saída.    
 Em resposta o Senhor Presidente da Junta indica que a rua é publica e vai ser 
intervencionada.  
 O Senhor Artur Manuel de Andrade da coligação PSD/CDSPP questiona o Senhor 
Presidente da Junta que passado um ano e dois meses a junta de freguesia pouco fez 
em relação à divisão administrativa lendo uma declaração de desagrado que fica 
anexada a esta ata, indica que é obrigatório cumprir a resolução do problema 
administrativo.   
 Em resposta o Senhor Presidente da Junta indica que o problema de divisão 
administrativa não é prioridade para a junta de freguesia, este processo envolve custos 
e que haverá outros assuntos mais prioritário e mais necessários a tratar, também 
refere que a Junta de Freguesia é que foi eleita para governar e não deve ser 
governada pela oposição, indica que a exposição feita do rego da serra por parte do 
Senhor Artur Manuel de Andrade da coligação PSD/CDSPP à Junta de Freguesia 
também foi feita à Junta de Freguesia de Fridão e não o deveria ser feito e também 
refere que quem está a receber o dinheiro para limpeza do rio Olo é a Junta de 
Freguesia de Fridão.  
 O Senhor Henrique Álvaro Pereira Seixas da coligação PSD/CDSPP volta a 
questionar se a divisão administrativa não é prioridade e o Senhor Presidente da Junta 
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volta a referir que não.  
 O Senhor Presidente da Assembleia informa que a Assembleia de freguesia é um 
órgão independente e que têm o dever de actuar com justiça e imparcialidade, e que o 
processo de divisão administrativa está previsto no orçamento para dois mil e 
dezanove. Condenando ainda algumas pessoas que se dirigem à Camara Municipal de 
Amarante a pedir a elaboração de obras sem o conhecimento da junta de freguesia, 
desrespeitando os eleitos locais. Por último refere que o Senhor José Manuel da Costa 
Miranda da coligação PSD/CDSPP irá perder o mandato se faltar a mais uma assembleia
  
  
 Nada mais havendo a tratar da-se por encerrada esta reunião da qual se lavrou 
esta acta que vai ser assinada pelos intervenientes.  
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